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RESUMO: 
 
O Ensino Médio é a etapa de conclusão do ensino básico, período em que os jovens 

se preparam para ingressar no mercado de trabalho/carreira acadêmica. O papel da 

Educação Física nesse nível de ensino passa a ser quase desnecessário, pela falta 

de identidade que a disciplina apresenta, seguida por estudantes desinteressados e 

professores acomodados. Mediante a isto, a questão que se levanta é: Como 

ressignificar a Educação Física no Ensino Médio? Partimos da ideia de que é o 

professor quem cria situações para que isso aconteça, selecionando conteúdos e 

métodos e, utilizando instrumentos que o auxiliem a alcançar os objetivos propostos. 

Este estudo propôs investigar, a partir de um determinado modelo de ensino, de que 

maneira a concepção que os estudantes possuem podem mudar, de modo que a 

educação física passe a ter sentido e significado ao contexto de vida deste 

estudante. O procedimento aconteceu a partir de uma pesquisa de campo quase 

experimental, tendo como instrumento um questionário com base no modelo Likert. 

Os informantes foram estudantes do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola 

pública do munícipio de Londrina. A pesquisa ocorreu em dois momentos: Ao inicio 

do estágio, para que pudéssemos identificar a concepção que os alunos 

apresentavam. Os resultados nos mostraram, como já era esperado, a 

descaracterização da área. O segundo momento da pesquisa aconteceu após o 

período de intervenção, que ambos os resultados pudessem ser comparados, e 

pudemos acompanhar a superação da ideia presente na situação do teste. O 

resultado final do trabalho nos aponta a melhoria da concepção dos estudantes 

pesquisados. 

Palavras-chave: Ensino Médio, Educação Física,  Ressignificação,  

 

 



 
     
 

BARBIERI, Ana Claudia S. Conception of Physical Education in High School: In 
search of new meaning for teaching. 2012. 86 pages. Working End of Course 
(Degree in Physical Education) - University of Londrina, Londrina, 2012. 

 

ABSTRACT 

Secondary education is the stage of completion of compulsory schooling period in 

which young people prepare to enter the job market / academic career. The role of 

physical education at this level of education becomes almost unnecessary because 

of the lack of identity that shows discipline, followed by disinterested students and 

teachers accommodated. Upon this, the question that arises is: How to reframe 

physical education in high school? We started from the idea that it is the teacher who 

creates situations to make it happen, and selecting content and methods, using tools 

that will help you achieve those goals. This study was to investigate, from a particular 

model of teaching, how to design that students have can change, so that physical 

education pass to make sense and meaning to the life context of this student. The 

procedure came from a quasi-experimental field research, with the instrument a 

questionnaire based on Likert model. The informants were students of the third year 

of high school to a public school municipality of Londrina. The research took place in 

two stages: the early stage, so that we could identify the conception that students 

had. The results showed us, as expected, the mischaracterization of the area. The 

second phase of the research took place after the intervention period, both results 

could be compared, and we follow the idea of overcoming the present situation of the 

test. The end result of the work points us to improve the design of the students 

surveyed. 

Keywords: Secondary Education, Physical Education, Resignification 
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1- INTRODUÇÃO 

A Educação Física, ao longo da sua história no Brasil e no mundo já 

sofreu constantes modificações. Fazendo um passeio histórico, é possível identificar 

um caráter diferente, propício ao contexto social e histórico de determinada época. 

Nota-se hoje um avanço em relação ao caráter técnico disciplinador que outrora 

possuía, embora o modelo de ensino pautado na racionalidade técnica ainda se faça 

presente no âmbito escolar. 

Dentro de cada contexto, o papel do professor é sempre indispensável. 

Mizukami (1986) aponta as abordagens de ensino que fizeram e se fazem presentes 

ainda hoje no cotidiano das aulas, e que norteia a postura a ser adotada pelo 

professor em sala de aula. As mesmas abordagens também se fazem presentes na 

forma de pensar/agir dos professores de Educação Física, uma vez que ela integra o 

contexto escolar. Embora alguns aspectos da Educação Física escolar tenham 

apresentado mudanças e a disciplina seja hoje amparada legalmente pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 (LDBEN), a legitimidade 

almejada pelos profissionais da área ainda não aconteceu, e é exatamente o 

professor que possibilitará que isso aconteça. De acordo com Costa e Saback, o 

professor deve atuar tendo como referência a autonomia, reciprocidade e respeito 

mútuo, pautados em princípios construtivistas que o permitam sistematizar os 

conteúdos visualizando onde quer chegar e orientando assim o caminho a ser 

percorrido. As mesmas autoras afirmam ainda que: “No cotidiano das escolas, os 

professores criam saberes e fazeres que podem representar inovações 

emancipatórias ou reforçar condições de regulação” (p. 3) 

Seguindo esta mesma linha de raciocínio, para ir ao encontro do objetivo 

esperado e para reforçar a ideia de que é o professor o principal responsável pelo 

processo de transformação da educação, Silva (1996) apud Costa e Saback (2011, 

p. 3) nos aponta que: 

O desafio instaurado para os educadores é o de pensar em 
uma educação e um currículo voltados para a abertura e a 
dissidência, para a disseminação e a pluralidade, para o 
movimento e a mudança, para a autonomia e a reciprocidade e 
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não uma educação e um currículo centrados no fechamento e 
no conformismo, no imobilismo, na permanência e na 
heteronomia. 

Quando pensamos no processo ensino aprendizagem em aulas de 

Educação Física, especialmente no ensino médio, nota-se que a disciplina, sob a 

visão da escola, estudantes e docentes, é totalmente dispensável. O que vemos de 

fato na escola são situações que se diferem de acordo com o contexto social no qual 

está inserida. Sob essa perspectiva, o que pode ser observado hoje são escolas 

privadas que priorizam a preparação maçante do estudante para o ingresso nas 

melhores universidades, e escolas públicas que pretendem formar o estudante para 

o mercado de trabalho. O foco sai da educação para a preparação profissional do 

individuo. Em entrevista, ao site GP1, o senador João Vicente Claudino propõe que: 

O ensino médio precisa ser mais profissionalizante, não pode 
ser um cursinho só preparador de vestibular, o aluno tem que 
sair com um ofício, com a visão voltada para uma profissão. 
Nós não podemos deixar essa educação só para as escolas 
técnicas ou para as universidades, nós temos que ter um 
ensino médio que prepare esse aluno para o mercado de 
trabalho. 

A citação nos aponta qual caminho tem sido percorrido pelo nosso Ensino 

Médio, e, na prática, essa situação é real e vivenciada dentro do âmbito escolar e 

mais uma vez, a ação docente fica em xeque, já que deve partir do docente a 

iniciativa de criar estratégias de ensino que possibilitem que aqueles mesmos 

indivíduos que estão sendo “preparados para a vida” construam conhecimentos que 

serão válidos para ele em qualquer situação, dentro ou fora do ambiente escolar. 

Recentemente, foram publicadas as novas diretrizes que norteiam a 

educação no ensino médio. Não se distanciando da publicação anterior, a resolução 

propõe “Um ensino médio que prepare o educando para o trabalho e o exercício da 

cidadania, da ética e do respeito à diversidade” (BRASIL 2012). Mantendo a 

flexibilidade oportunizada aos estudantes para a conclusão dos estudos, a nova 

resolução vai de encontro ao real objetivo da escola que é a formação de sujeitos 

críticos, emancipados e visa somente manter o status quo, possibilitando um 

possível menor índice de evasão escolar. No que diz respeito a educação física, a 
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resolução a considera área de conhecimentos e a insere na área das linguagens, 

juntamente com disciplinas ditas clássicas, como o português e a arte.  

Temos ainda, em meio a todos esses agravantes, a concepção dos 

estudantes, de que educação física serve para lazer ou distração, como apontam 

Ulasowicz e Peixoto (2004) 

 

Numa breve discussão para saber o que os alunos pensam 
sobre as aulas de Educação Física, verificam-se respostas 
como: “é um momento de recreação”, “serve para relaxar”, 
“aula que não precisa pensar”, “para adiantar tarefas das 
outras disciplinas”, “só não é aula vaga porque tem professor. 
(pág. 64) 

 

Em meio a todas essas discussões, pertinentes ao ensino da educação física 

no ensino médio, chegamos ao problema de estudo, que serviu como norte para a 

construção deste estudo: Como ressignificar a concepção de educação física de 

estudantes do ensino médio a partir da prática docente? 

A ideia para o desenvolvimento deste trabalho surgiu primeiramente pelo 

desconforto pessoal da área no ensino médio. Na literatura, notamos um volume de 

obras inferior em relação aos demais níveis de ensino, e ainda na formação inicial 

grande parte dos estudos são direcionados ao ensino da educação física para 

crianças.  Ao se atentar a essas questões, o que se revela é que o desinteresse, ou 

falta de motivação não é exclusiva dos estudantes. Os professores, que julgamos 

como os principais responsáveis pela caracterização da área como legitima, não se 

propõe a criar métodos e estratégias que caminhem para isso. De maneira nenhuma 

podemos generalizar essa ideia a todos os professores, mas grande parte não vê no 

seu estudante conhecimentos a serem construídos. Se um professor objetiva a 

formação de sujeitos críticos, autônomos e emancipados, a intenção deve partir 

dele. O mesmo acontece se ele pensa na educação física como utilitária somente. 

Professores técnicos não podem formar sujeitos críticos. 

Ulasowicz e Peixoto(2004), pautados em  Betti e Zuliani (2002) afirmam que,  
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Valorizar as práticas corporais realizadas fora da escola, os 
alunos, sobretudo do Ensino Médio, forçam uma situação de 
dispensa das aulas de Educação Física, pois não veem mais 
significado nessa disciplina. Para os autores, no Ensino Médio, 
a Educação Física desconsidera as mudanças psicossociais 
pelas quais passam os adolescentes e preserva um modelo 
pedagógico concebido para o ensino fundamental. (pág.65) 

 
Este trabalho teve como foco a busca para determinadas questões que 

pudessem contribuir para a resolução do problema, como a seleção de conteúdos, o 

planejamento das aulas, saberes indispensáveis ao professor e sua prática, de 

forma que a educação física caminhe para a legitimidade necessária para a 

identidade da disciplina. 

 O objetivo geral deste estudo se constituiu em identificar procedimentos 

de ensino que contribuíssem para que estudantes do Ensino Médio ressignificassem 

a compreensão da área Educação Física. Para que o mesmo fosse alcançado, o 

caminho foi percorrido a partir dos objetivos específicos pré-determinados, e são 

eles:  

 

 Identificar a concepção que os estudantes possuem sobre educação física e 

seus conteúdos, e o papel da mesma para a sua vida; 

 Planejar estratégias de ensino que possibilitem a superação da concepção 

de Educação Física dos estudantes em relação ao que já conheciam; 

 Reconhecer e selecionar conteúdos adequados para que os objetivos sejam 

alcançados; 

O ponto de partida para o início da pesquisa foi a aplicação de um 

questionário, antes do início da intervenção, a fim de alcançar o primeiro objetivo 

específico proposto. De posse das informações necessárias, os métodos 

utilizados foram selecionados levando em conta alguns aspectos observados: As 

características da turma, o planejamento anual da professora da turma e os 

conteúdos que eles já vinham sendo estudados, que deu origem a um plano de 

ensino (Apêndice B) que foi a base que estruturou o caminho a ser percorrido. O 

mesmo questionário foi reaplicado, desta vez ao fim da intervenção. Os dados 
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foram comparados e analisados para que pudesse ser verificado se o objetivo do 

estudo foi alcançado e os resultados podem ser vistos no corpo do trabalho. 

Acreditamos ser indispensável pensar em ressignificação sem antes 

pensar em todo o processo que o envolve o ensino, bem como todos os aspectos 

que fazem relação a este. Sob esta perspectiva, será discutido, além da analise dos 

dados, um breve histórico do ensino médio, abordando as leis que o amparam, as 

finalidades e os objetivos e ainda sua relação com a disciplina Educação Física, que 

estão organizados no capítulo I. As questões mais especificas, que dizem respeito 

ao processo ensino aprendizagem, como avaliação, ressignificação e modelos de 

ensino estão dispostos no capitulo II.  

A pesquisa foi articulada, ou seja, realizada no campo de estágio 

curricular, estabelecendo assim relação entre ambos. Para o futuro professor este 

modelo de pesquisa é positiva porque direciona o caminho a ser percorrido, além de 

conduzir o estudante à tomada de consciência da sua identidade como professor. O 

docente deve entender que sua ação não se limita ao ambiente da sala de aula e a 

transmissão de conteúdos, antes, ele se colocando no papel de professor- 

pesquisador, a sua identidade vai sendo construída ao longo da sua docência.  

Quando defendem a ideia da construção da identidade do professor-pesquisador 

Almeida e Ghedin (2009), dizem entender 

[...]que ao ter consciência de sua própria identidade docente o 
professor poderá legitimar a sua identidade de pesquisador 
contribuindo com o processo de ensino-aprendizagem e 
desenvolvendo a criticidade e autonomia no aluno ao passo 
que socializa os conhecimentos obtidos nas suas pesquisas a 
partir de um criterioso estudo e de uma reflexão apurada[...] 
 

Para Japiassu (2006, p.49 apud Almeida e Ghedin, 2009, p.05) “o 

professor que não cresce, não estuda, não se questiona e não pesquisa deveria ter 

a dignidade de aposentar-se mesmo no inicio da carreira.” Estas contribuições são 

um investimento que o estudante, futuro docente, proporciona a si próprio, sua 

formação e sua carreira. É ainda a oportunidade em que o estudante pode colocar 

em prática os saberes já construídos ao longo dos seus anos de formação, 
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conhecendo na prática como é o cotidiano da sala de aula, como foi observado na 

prática durante a realização desta pesquisa.  

 Desta forma, apresentamos o problema de estudo que foi o norte para a 

construção deste: Como ressignificar a concepção de educação física de estudantes 

do ensino médio a partir da ação docente? 
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2- CAPÍTULO I- O ENSINO MÉDIO  

O ensino médio, etapa de conclusão dos estudos regulares dos 

estudantes é caracterizado pela preparação do sujeito para a vida, ou seja, 

profissional ou o ingresso no ensino superior. Trazido ao Brasil pelos jesuítas, ele 

inicialmente era voltado a praticas religiosas, rígidas e disciplinares. Não havia, 

porém, até a década de 30 uma instituição oficial que se responsabilizasse e 

regulamentasse o ensino médio no País. É no governo de Getulio Vargas que 

aparece o ministério da educação e o ensino é dividido em jardim de infância, o 

ginásio e o colegial. (REVISTA ENEM 2012). Essa reflexão se faz necessária para 

entender o momento histórico em que o ensino começa a se voltar para a 

profissionalização. O objetivo do governo era profissionalizar os jovens, e é neste 

período que surgem os cursos profissionalizantes, ou ensino médio 

profissionalizante. Entre eles o secretariado e normal, que preparava professoras 

para a alfabetização de crianças. 

O quadro atual não se faz muito diferente em relação à formação para a 

vida, com a mesma característica da divisão social presente naquela época, em que 

as escolas não era para todos. Hoje, isso se faz presente ao analisarmos o ensino 

publico e o ensino particular. Os índices de evasão, reprovação, e ingresso em 

universidades publicas apresentam diferenças significativas. Para avaliar o ensino, 

foi criado o ENEM- Exame Nacional do Ensino Médio, que posteriormente passou a 

ser instrumento para ingresso no ensino superior e, a partir de 2009 como certificado 

para conclusão do ensino médio e EJA. 

Os objetivos do ensino médio tem sido a formação para a vida, carreira 

acadêmica e mercado de trabalho. O desafio existente é repensar o ensino médio 

sem que ele caia em um dos extremos: O ensino médio totalmente 

profissionalizante, voltado a formação para o mercado de trabalho ou inteiramente 

propedêutico. Sobre isso, Namo de Mello, pautada em Azevedo defende que: 

Não é tanto o ensino técnico e a formação profissional que 
carecem de reformas mais ou menos desespecializadoras e 
unificadoras, é também o ensino geral que precisa de profunda 
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revisão, ou seja, todas as vias e modalidades de ensino, desde 
as mais profissionais até as mais liberais”. (pag.5) 

 

 As finalidades do Ensino Médio, de acordo com a Lei nº 9.394 (1996 p.13) são:  

 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 

prosseguimento de estudos; 

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 

educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de 

se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação 

ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, 

incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 

dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, 

no ensino de cada disciplina. 

 

O que se estabelece na lei é o que já vem sendo discutido ao longo do 

trabalho. O que se observa, no entanto é que o proposto pela lei não pode ser visto 

no contexto escolar. A formação do sujeito emancipado, autônomo e critico em nada 

tem a ver com o sujeito que tem sido formado pelo sistema da escola média, tanto a 

publica quanto a privada.  

Em 2000, visando a ascensão social em que se encontrava o país e 

buscando igualar o nível da educação brasileira a de países desenvolvidos, é feita 

uma reforma, conhecida como “O novo ensino médio”, que vai ao encontro no que é 

proposto na LDB – um ensino que proporcione situações para que os sujeitos se 

entendam como cidadãos inseridos na sociedade, passiveis de refletir sobre 

diversas situações do seu cotidiano e agir sobre o mundo de maneira ativa e 

integrada. 
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Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição à 
formação específica; o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, 
buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de 
aprender, criar, formular, ao invés do simples exercício de 
memorização.” (BRASIL, 2000) 
 

O ensino médio, como os demais níveis de ensino (Infantil, fundamental, EJA) 

é regulamentado pela LDBEN- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. É 

nesse documento que se encontram as regras que determinam como deve ser a 

educação no Brasil. No inicio deste ano, foram estabelecidas novas diretrizes 

(RESOLUÇÃO Nº 2, DE 30 DE JANEIRO 2012) referentes a organização curricular 

do ensino médio da rede publica e da rede privada. 

É o documento que nos aponta qual caminho deve ser percorrido no 

Ensino Médio.  

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
articulam-se com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica e reúnem princípios, fundamentos e 
procedimentos, definidos pelo Conselho Nacional de 
Educação, para orientar as políticas públicas educacionais da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
na elaboração, planejamento, implementação e avaliação das 
propostas curriculares das unidades escolares públicas e 
particulares que oferecem o Ensino Médio. (Art. 2º Resolução 
CNE/CEB 2/2012, 2012, Seção 1, p. 20). 

 
 É nítido que é cada vez maior a preocupação com o ensino médio, no 

que diz respeito a preparar o sujeito para a vida. O que pode-se observar, no 

entanto, é a preocupação com a aprendizagem significativa desse sujeito.  A crítica 

feita não se deve ao caráter preparatório que é posto, mas na forma como o 

processo ensino-aprendizagem vem se conduzindo. Ora, se o mercado de 

trabalhado é tão visado, quais as estratégias que o professor deve adotar para que o 

conteúdo ensinado em suas aulas faça sentido ao estudante quando este estiver 

inserido no mercado, ou quando estiver na universidade? A critica se direciona ao 

fato do ensino médio nada mais ser do que um treinamento. Treinamento intenso 

para o vestibular, treinamento intenso para o mercado de trabalho, deixando assim a 

aprendizagem significativa totalmente esquecida, na educação física e nas demais 
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disciplinas. O que as difere, no entanto é a sua utilidade, ou a importância que lhes 

são atribuídas.  

O ensino médio tem de ser entendido como uma etapa final da 
educação básica, capaz de atender ao projeto de vida das 
pessoas. Ele não é o trampolim para a universidade, pode 
preparar para a universidade, mas essa não é a sua única 
missão. Tem de preparar para a vida, servir para o mundo do 
trabalho e da cidadania; deve ter uma unidade, mas para que 
seja aplicado em todo o Brasil é preciso que seja flexível. [José 
Fernandes Lima, relator das diretrizes]. 

 

Ao longo da história, a Educação Física teve varias características, até se 

estabelecer como disciplina escolar. Ela teve o caráter era militar, médico, higienista, 

com foco em manter a raça forte e pura. Em 1961, ela passa a ser obrigatória para o 

ensino médio, e o que acontece nesse período é a esportivização da disciplina.  

A partir de 1996, com a lei 9394/96 a disciplina passa a vigorar como 

componente curricular obrigatório na educação básica e assim segue até os dias 

de hoje. Embora ela seja legalmente amparada, uma das questões que mais 

inquietam os docentes da área é a descaracterização da disciplina, sua falta de 

legitimidade. É importante ressaltar novamente que deve partir do corpo docente 

a iniciativa de dar identidade a educação física, como será discutido 

posteriormente. 

Em grande parte das escolas, publicas ou privadas, o que se observa nas 

aulas é a prática do esporte, em que os mais habilidosos se destacam ou o famoso 

“rola a bola”. E o resultado são estudantes desinteressados, que não veem sentido 

em participar de algo que em nada contribui para a sua vida. 

Encontramos nos PCN’s a proposta de uma educação física diferente da 

descrita, apontando que existem diversos caminhos que o professor pode trilhar, 

objetivando a formação do homem na totalidade. Se na escola ela se manifestasse 

como o que esta no papel, seria uma disciplina que, a partir dos princípios da 

interdisciplinaridade e da contextualização, criaria estratégias para que o estudante 

mobilizasse os saberes aprendidos na aula com seu cotidiano.  
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A visão legal, quando confrontada com a realidade do ensino 
da educação física, apresenta-nos um paradoxo: a nossa 
pratica pedagógica em pouco tem contribuído para a 
compreensão dos fundamentos, para o desenvolvimento da 
habilidade de aprender ou sequer da formaçao ética. (BRASIL, 
2000) 

Podemos também constatar a busca pela caracterização da educação 

física como campo de saber, e não pratica esportiva somente. O que acontece, de 

fato, é que a cultura é prioridade nas aulas. Quando me refiro a movimento, me 

refiro a racionalidade técnica, ao fazer. O homem em movimento, sujeito que se 

movimenta intencionalmente, inserido em um contexto. O foco é desenvolver 

competências técnicas, deixando de lado todas as mobilizações que este pode 

fazer.  

A influencia do esporte no sistema escolar é de tal magnitude 
que temos não o esporte da escola, mas sim o esporte na 
escola. Isso indica a subordinação da educação física aos 
códigos/sentidos da instituição esportiva” (Idem, 2000) 

 

O que vemos hoje nas situações de sala de aula no Ensino Médio são 

estudantes pouco preocupados em aprender algo nas aulas e dessa forma, a 

relação educação física-ensino médio fica descaracterizada. A prática esportiva, 

embora seja ainda o meio mais utilizado por professores desse nível de ensino, não 

é bem vista pela maioria dos estudantes, que optam por se ausentar das aulas. 

Observa-se porém, uma diferença entre a participação dos estudantes do ensino 

médio regular e os do ensino médio profissionalizante, assim como a participação de 

estudantes do período matutino e os do período noturno, problemas que se 

apresentaram durante a pesquisa para este.  

Sabemos que, como nos demais níveis de escolarização, o Ensino Médio 

deve seguir as normas estabelecidas pelo órgão que regulariza a educação no país. 

O que difere os estudantes do Ensino Médio dos outros estudantes é que ele já 

passou por situações no ensino e no seu contexto de vida que proporcionaram 

experiências para sua vida, além, é claro, de estar um degrau a frente em respeito a 

formação. 
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Abordando uma reflexão mais profunda, baseado em estudos e situações 

já vividas, é possível afirmar que a aprendizagem do estudante está relacionada 

com a forma e procedimentos que o professor adota. O objetivo proposto por este no 

seu planejamento é que vai direcionar o processo de ensinar e aprender, aula a 

aula, como vamos acompanhar no próximo capítulo. 
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3. CAPÍTULO II: PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM  

 

 Assim como nas demais disciplinas, o processo ensino aprendizagem é 

um processo que vem ao longo dos anos sendo foco da investigação de 

pesquisadores e pensadores da área educacional.  O processo de ensinar e 

aprender é indispensável no cenário da sala de aula, já que sem ele a educação não 

acontece de fato. Dentro do processo ensino aprendizagem, cada professor, 

consciente ou não disto, adota um modelo de ensino, que é o que vai nortear todas 

as suas atividades docentes.  Mizukami (1986) apresenta em sua obra “ENSINO: As 

abordagens do processo” cinco modelos de ensino – e em cada um destes, a visão 

de homem, mundo sociedade/cultura, educação, escola, ensino-aprendizagem, 

professor aluno, metodologia e avaliação. As abordagens apresentadas pela autora 

são: Abordagem tradicional, Abordagem Comportamentalista, Abordagem 

Humanista, Abordagem Cognitivista e Abordagem Sócio Cultural; 

Apresentando as concepções implícitas em cada um das abordagens, ela 

atenta para a complexidade que é o processo de ensinar e aprender. Quando o 

docente está a frente da sala de aula, muito além de transmitir algo aos estudantes, 

ele deve ter definido qual é a sua concepção sobre cada um destes aspectos. Sobre 

isto, ela aponta que:  

Diferentes posicionamentos pessoais deveriam derivar 
diferentes arranjos de situações ensino aprendizagem e 
diferentes ações educativas em sala de aula, partindo-se do 
pressuposto de que a ação educativa exercida por professores 
em situações planejadas de ensino-aprendizagem é sempre 
intencional. Subjacente a esta ação, estaria presente – implícita 
ou explicitamente, de forma articulada ou não – um referencial 
teórico que compreendesse conceitos de homem, mundo, 
sociedade, cultura, conhecimento, etc.. (1986, p.13) 

É preciso entender que, como foi direcionado pela autora, o professor 

deve planejar a situação de ensino aprendizagem, nos levando ao entendimento de 

que ela não acontece por si só. A visão de homem e mundo está relacionada à 

forma como o professor vê o seu estudante e o que ele espera do mesmo e, ainda, a 

forma como o professor encara a sua formação e sua ação enquanto docente. Se o 

professor pauta-se, por exemplo, na abordagem comportamentalista, em que a 



26 
 

 

 
 

aprendizagem se constitui pela transmissão cultural, visando moldar determinados 

comportamentos, ele não pode esperar do seu estudante que ele seja o mesmo 

individuo sujeito da educação como é proposto na abordagem sócio cultural. Deve 

estar claro ao professor que o resultado da sala de aula vai depender diretamente do 

modelo de ensino a qual ele se baseia. Se ele considera o contexto no qual este 

sujeito está inserido, e não somente como uma tabula rasa, todas as demais 

concepções apresentadas serão planejadas para ir ao encontro da formação do 

homem integral, que se movimenta intencionalmente e exerce poder sobre o mundo.

 O planejamento de aula, item pouco observado pelos educadores, é 

carregado de uma importância extremamente fundamental para que o processo de 

ensinar e aprender aconteça. É o mesmo que vai orientar e direcionar o professor 

em sua prática pedagógica. O plano de aula, que deve ser flexível, é a base para o 

professor observar e auto avaliar o processo ensino aprendizagem. Ainda seguindo 

o pensamento de Mizukami (1986), o estudo vai ao encontro do que é proposto em 

sua obra, no sentido de superar o que já está posto, possibilitando um olhar 

diferente sobre a Educação Física e as concepções apresentadas pela autora. 

Defendemos a ideia que:  

“Um curso de professores deveria possibilitar confronto entre 
abordagens, quaisquer que fossem elas, entre seus 
pressupostos e implicações, limites, pontos de contraste e 
convergência. Ao mesmo tempo, deveria possibilitar ao futuro 
professor a análise 
do próprio fazer pedagógico, de suas implicações, 
pressupostos e determinantes, no sentido de que ele se 
conscientizasse de sua ação, para que pudesse, além de 
interpretá-la e contextualizá-la, superá-la constantemente. 
(MIZUKAMI, 1986, p.109) 

3.1 AVALIAÇÃO 

 

Para efetivar as propostas de avaliação no ensino aprendizagem é 

fundamental discutir as questões referentes a métodos de avaliação, que é 

componente essencial do processo de formação.  

Palma, at al (2008) apontam avaliação como: 
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“Processo de analise, de discussão, de reavaliação e de 
reorganização do projeto pedagógico [...] A avaliação é 
idealizada para verificar o aluno individualmente, situação que 
redimensiona o valor numérico, da quantificação classificatória 
e excludente para o sentido qualitativo, isto é, o que é 
observado é a compreensão do conteúdo pelo aluno.” 

 

A citação fundamenta as abordagens explicitas neste trabalho. A maneira como o 

processo ensino aprendizagem é conduzido reflete significativamente na maneira 

como a avaliação se da. Não é possível que a avaliação mediadora proposta por 

Hoffman(1995) aconteça se o modelo de ensino for pautado em teorias não criticas 

de educação. Dessa forma, o objetivo da avaliação, independente do instrumento 

pelo qual ela acontece, é diagnosticar a reflexão e compreensão do estudante sobre 

dado conteúdo.  

Apoiado em pressupostos construtivistas, entendemos que o sujeito se 

desenvolve individualmente, a partir das suas maturações cognitivas e suas 

vivencias, e este é o ponto de partida para a avaliação. 

O papel do professor é mediar os conteúdos que tem sido ensinados e fazer os 

ajustes necessários para a aprendizagem do estudante, respeitando as 

subjetividades, individualidades, de modo que todos possam expressar suas ideias e 

desenvolver seu pensamento a partir de situações problemas, propostas pelo 

professor. A avaliação, portanto, deve apresentar caráter múltiplo, com finalidade de 

diagnosticar, além da aprendizagem, também o ensino. Sob essa perspectiva, a 

avaliação abrange papel de não somente medir as competências adquiridas pelos 

estudantes, mas de diagnosticar o sistema escolar como um todo. 

A educação física deve ser entendida, na escola, como área de ensino de  

conhecimentos. Ora, se no processo de avaliação o valor numérico não deve ser 

priorizado, tampouco o movimento eficiente – aqui apresentado como movimento 

técnico, repetitivo, pautado na racionalidade técnica – deve ser o foco nas aulas. 

Entendemos o movimento intencional do homem, em sua totalidade e complexidade 

como fundamental para a discussão sobre qualquer conteúdo apresentado, ou seja, 

a corporeidade e não o gesto corporal biológico com sentido funcionalista somente.  
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A avaliação é parte integrante do processo ensino aprendizagem, 

portanto, a avaliação não deve fugir do contexto escolar, dos modelos de ensino e 

dos processos pedagógicos adotados pela escola. os  

Palma, at al(2008, p. 208) apontam que o foco ao avaliar em educação física deve 

estar voltado a verificar se os estudantes:  

   

 Construiram, reconstruíram, e reelaboraram os conhecimentos; 

 Promoveram interação entre o fazer e o saber fazer, seus efeitos, 

relações e coordenações; 

 Analisaram, refletiram e abstrairam sobre seu corpo, percebendo-se 

corpo, corpo possível e em movimento; 

 

Portanto, a avaliação deve contribuir para a formação autônoma do 

sujeito integral, para que se entenda como sujeito inserido em um contexto social, 

sujeito esse que reflita sobre suas ações, se aproprie do mundo e aja sobre ele, 

tendo postura crítica e autônoma diante a seus conflitos. Em linhas gerais, que o 

mesmo seja capaz de mobilizar os conhecimentos escolares e fazer relação dos 

mesmos com situações do cotidiano, fazendo assim o processo ensino 

aprendizagem sentido e significado ao processo educacional. 

3.2   ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

O estágio curricular é uma prática comum no meio acadêmico, sendo este 

um item obrigatório para a formação do futuro profissional. Porém, é necessário 

aprofundar os estudos e lançar olhar sob outra perspectiva.  

O período de estágio não deve ser visto somente como uma etapa obrigatória, ou 

um “peso” a ser carregado no período da graduação, como pode ser encarado por 

alguns. É nesta etapa que o estudante pode por em prática todos os conhecimentos 

construídos durante sua formação inicial, além de conhecer na prática como é o 

cotidiano das salas de aula. Para fundamentar tais afirmações, utilizamos como 
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referencia a obra de Pimenta e Lima (2004), na qual podemos observar como, de 

fato, o estágio deveria ser visto. Indo ao encontro desta ideia, elas colocam que:   

[...]o estágio se constitui como um campo de conhecimento, o 
que significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supera 
sua tradicional redução à atividade prática instrumental. 
Enquanto campo de conhecimento, o estágio se produz na 
interação dos cursos de formação com o campo social no qual 
se desenvolvem as práticas educativas[...] (p.6) 

 

Vários fatores podem interferir neste processo. Todas as outras práticas 

ligadas à graduação que são realizadas simultaneamente ao estágio, que acabam 

por sobrecarregar o estagiário, levando o mesmo a não realizar tal tarefa da maneira 

mais adequada. Elencamos como prática todas as ações, motoras ou não, que são 

de responsabilidade do seu estudante para sua formação, entre elas, todas as 

disciplinas, os trabalhos acadêmicos e todas as atividades que envolvem esta 

formação. O estágio serve como a primeira referencia que o estudante pode ter da 

escola, da sala de aula, de como é “estar do outro lado”.  

O estágio também serve para aproximar o aluno-formando do 
professor-atuante, possibilitando-o indagá-lo sobre como 
concilia a vida profissional com o dia-a-dia, sobre o porquê de 
ter optado pela profissão, quais os passos que seguiu para 
chegar ao estágio presente da carreira, ou ainda o que pensa a 
respeito das associações e sindicatos da categoria e como 
obter benefícios com relação a elas. Enfim, é a chance de se 
estabelecer bons contatos e conhecer mais a respeito da vida 
docente. (Téo, 2009, p.20) 

 

Por outro lado, percebe-se que a realização do estágio é absolutamente 

válida, de modo que muitos são os que conseguem aproveitar as atividades 

escolares, compreendendo assim a importância desse momento no processo 

formativo de professores. É possível ainda constatar que universidade e escola têm 

que se integralizar, de modo que o aprendizado prático do ensino se constitua 

disciplina obrigatória no currículo dos cursos de licenciatura. 
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3.3  RESSIGNIFICAÇÃO 

Na literatura, são muito poucas, se não inexistente, as obras que nos 

deem base para escrever sobre este assunto, que é o norte deste estudo. A 

ressignificação esperada diz respeito a mudança de visão que o sujeito tem sobre 

determinada situação, neste caso, os sujeitos são estudantes do ensino médio que 

devem mudar sua concepção sobre a área de ensino educação física. Para 

chegarmos a esta ressignificação, basta ligar todos os aspectos já apresentados ao 

longo deste estudo. Modelos de ensino, visão de homem, mundo, sociedade, 

planejamento e estratégias que possibilitem que o sujeito possa transitar de um 

conhecimento de senso comum para o conhecimento elaborado. Podemos afirmar, 

desta forma, que para que a ressignificação aconteça esta ação deve antes partir do 

professor, visando um estudante que não seja passivo mediante ao seu processo de 

formação e transformação. 

Para confrontarmos esta ideia de que o estudante não é sujeito ativo da 

educação, o estudo apresenta seu referencial teórico pautado no paradigma da 

complexidade humana, proposto por Edgar Morin. Uma breve comparação nos 

permite ver que, se opondo ao modelo da racionalidade técnica, o modelo 

apresentado por Morin sugere que o estudante deve ver-se como sujeito complexo, 

que pode ir e vir em suas ações, que movimenta-se intencionalmente e que a partir 

da sua reflexão pode apropriar-se do mundo e transformar o seu contexto, e 

entender-se na sua totalidade. Para Morin (2001b, p. 55 apud Estrada, 2009 p 86), 

  

“[...]a educação do futuro deve ser responsável para que a 
ideia de unidade da espécie humana não apague. [...] A 
unidade não está apenas nos traços psicológicos, culturais e 
sociais do ser humano. Existe também diversidade 
propriamente biológica no seio da unidade humana; não 
apenas existe unidade cerebral, mas mental, psíquica, afetiva, 
intelectual; Além disso, as mais diversas culturas e sociedades 
tem princípios geradores ou organizacionais comuns. É a 
unidade humana que traz em si os princípios de suas múltiplas 
diversidades. Compreender o humano é compreender sua 
unidade na diversidade, sua diversidade na unidade. É preciso 
conceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno” 
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A proposição de Edgar Morin nos da a dimensão de como o sujeito é e 

deve ser entendido na sua complexidade, e, ainda, direciona o caminho a ser 

seguido pelo professor que adota seguir esta linha de raciocínio. 

Para fazer uma analise mais profunda sobre o papel do professor, com a 

intenção de levar o seu estudante à ressignificação, utilizamos como referencia a 

obra de Libâneo (1985) em que ele apresenta as questões aqui abordadas. Em seu 

discurso, ele busca levar o autor a entender de maneira abrangente o papel do 

professor enquanto prática transformadora. Podemos afirmar isso com a seguinte 

colocação do autor: 

Em que se baseia e em que consiste a atuação do professor no 
processo educativo? Qual a natureza do trabalho docente 
enquanto prática transformadora? [...] Que elementos 
metodológicos ajudariam o professor a situar o trabalho 
docente na trilha dos movimentos concretos da prática social, 
tendentes à transformação da sociedade? (p.127). 

 

No presente estudo, a prática transformadora se fez presente e foi a ação 

que norteou o desenvolvimento do mesmo. A citação aponta o caminho que deve 

ser percorrido pelo professor que visa o progresso de seu estudante em relação a si 

mesmo e ao contexto em que está inserido. Podemos elencar como os “elementos 

metodológicos que ajudariam o professor a situar o trabalho docente na trilha dos 

movimentos concretos da prática social[...]”, a metodologia construída para que o 

objetivo deste estudo pudesse ser alcançado. Seguindo ainda esta linha de 

raciocínio, o autor aponta que: 

Portanto, o trabalho docente visa modificar no ser humano 
aquilo que é suscetível de educação, levando em conta a 
atividade humana transformadora [...] Ou seja, concebe o aluno 
como ser educável, sujeito ativo do próprio conhecimento, mas 
também como ser social, historicamente determinado, individuo 
concreto (síntese das múltiplas determinações), inserido no 
movimento coletivo de emancipação humana. (p. 128). 

 

Desta maneira, podemos entender e classificar a ressignificação como a 

ação, antecipada pelo professor para que o estudante, a partir da evolução do seu 
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olhar sobre determinado assunto, possa ser sujeito ativo no seu processo de 

emancipação enquanto ser humano. 
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4. METODOLOGIA 

 

Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, o caminho foi 

percorrido a partir de uma pesquisa de campo, quase experimental, com estudantes 

do 3º ano do ensino médio regular, em uma instituição pública de ensino localizada 

no município de Londrina, durante o período de atuação do pesquisador no estágio 

curricular obrigatório. Na pesquisa quase experimental, é necessário que a 

comparação de dados seja feita a partir do mesmo grupo de sujeitos. O pesquisador 

observa o que acontece e a quem acontece, e a partir deste olhar ele faz a sua 

analise. 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário baseado 

na escala Likert (ANEXO 1). O modelo Likert consiste em propor uma série de 

afirmações, em que as respostas são positivas ou negativas em relação ao objeto da 

pesquisa. O sujeito posiciona-se expressando, de 1 a 5, concordância ou 

discordância total a questão proposta.  A coleta aconteceu com os estudantes 

informantes em dois momentos:  

  Ao inicio das direções de aula, para avaliar a concepção inicial dos 

estudantes sobre as aulas de educação física; 

 Ao término do estágio, comparando ambos os questionários para 

avaliar se os procedimentos e princípios didático-pedagógicos adotados 

contribuíram para que os estudantes ressignificassem a concepção da área . 

 

Os temas abordados para o questionários foram definidos a partir dos objetivos 

específicos deste e estudo, e foram os seguintes: 

 Concepção da área Educação Física; 

 Relação dos procedimentos de ensino com o processo de 

aprendizagem; 

 Conteúdos de ensino da Educação Física; 

 Características das aulas de Educação Física; 
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A partir do olhar sobre cada um desses temas e do que já se conhece dos 

estudantes/informantes, foram elencadas várias afirmações colocadas como esboço 

ao final deste (Apêndice A). As mesmas serviram como base para a construção do 

questionário definitivo. 

Ao final de cada aula ministrada, foi feito um registro avaliativo (diário de 

aula analítico-reflexivo) do plano de aula, das estratégias e instrumentos utilizados, 

para que fossem feitas as modificações, necessárias para que a aula contribuísse 

para os objetivos propostos. O registro reflexivo permite que o avaliador/pesquisador 

avance em relação a sua própria ação, não ficando preso somente ao que é 

observável. Deixando de lado o simples relatório técnico de anotar o que acontece 

nas aulas, nesse tipo de registro o individuo analisa, reflete, se posiciona e a partir 

daí traça novas possibilidades ao que é proposto. É um tipo de registro crítico, se 

comparado em relação as demais categorias, apresentadas por Santos e Oliveira 

(2005). 

As aulas foram preparadas e estruturadas em um plano de ensino 

(Apêndice B) de acordo com os conteúdos que já vinham sendo estudados e com o 

plano de curso anual da professora da turma (ANEXO 2).  

Para a seleção de conteúdos, é necessário ter bem definido o que o 

professor espera dos seus estudantes e como ele quer alcançar tais objetivos. Para 

tanto, é preciso pautar- se em um modelo de ensino que norteie sua ação docente, 

além de sua visão de mundo, homem, sociedade, escola e ensino aprendizagem, 

como é apresentado por Mizukami(1986). É preciso ressaltar que o objetivo deste 

plano foi construir aulas que fugissem do paradigma da racionalidade técnica, em 

que o indivíduo somente reproduz gestos técnicos.   

Neste modelo de ensino, o professor limita-se a somente reproduzir 

saberes já produzidos anteriormente, tendo-se uma falsa ideia de que esse processo 

de reprodução levaria os estudantes a uma dada evolução (Monteiro, 2001, p. 122). 

Mesmo sendo ainda um modelo de ensino bastante presente no atual sistema 

educacional, o mesmo não é favorável para contribuir para a emancipação do 

estudante em relação ao conhecimento de senso comum, que ela já tem, pois o 
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limita a situação de estudante ouvinte, não propiciando a este condições de agir, 

refletir seus atos e agir sobre o mundo.  

Para a construção do plano de ensino, foi levado em conta o contexto da 

escola e dos estudantes, as características da turma – terceiro ano do Ensino Médio 

– os conhecimentos que já vinham sendo abordados e os conteúdos estruturantes 

componentes do planejamento anual da professora da turma. Nenhuma avaliação 

escrita foi feita durante o período de estágio/pesquisa. A observação do processo 

como um todo e a forma como os estudantes se posicionavam de acordo com o que 

lhes era proposto foi o que permitiu avançar em relação ao que estava posto no 

planejamento de ensino. Os relatórios extra classe realizados também serviram 

como analise para encaminhamento do processo.   

As aulas eram organizadas considerando como os estudantes podiam 

aprender determinado conteúdo observando o envolvimento e participação nas 

aulas. Esta observação começou a acontecer durante as aulas de co-direção. Foi 

neste período que começamos a elencar quais conteúdos e como estes seriam 

ensinados, e, ainda, como iriam colaborar para que o estudante não somente 

realizasse uma prática diferente do que era feito anteriormente nas aulas, mas que, 

prioritariamente eles pudessem compreender os conteúdos, os saberes e os 

conhecimentos possíveis na educação física, além de almejar resultados positivos 

para a conclusão do estudo. A co- direção foi importante, e podemos classifica-la, 

neste estudo, como uma avaliação diagnóstica em que foi possível conhecer as 

características da turma e como as aulas aconteciam. 

Para nortear a preparação das aulas, todos os saberes e conhecimentos 

construídos no decorrer da formação foram de grande importância, podendo ser 

classificado como a base para a construção de todo o estudo. Outro fator bastante 

relevante foi o posicionamento assumido. A figura de estudante estagiário 

obrigatoriamente necessitou dar espaço à figura do professor, levando em conta 

todos os elementos do processo envolvidos. Como dito anteriormente, a proposta de 

Morin, de sujeito integral não pode ser abandonada, pois era a partir desta 

proposição que todos os elementos eram elencados. Desta maneira, o estudo pode 

ser realizado em conexão com os objetivos propostos, englobando todos os 
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elementos necessários para a conclusão do mesmo.  Para a realização deste 

estudo, utilizamos 15 aulas, e os encontros aconteciam duas vezes na semana. Nos 

encontros em que utilizávamos a quadra poliesportiva, o conteúdo era apresentado 

ainda na sala de aula.  
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5. ANALISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

A Educação Física é uma disciplina que, ainda nos dias de hoje, não 

conseguiu encontrar sua identidade enquanto disciplina escolar. Poucos sabem 

realmente quais são os saberes que a área possui, agregando a ela juízo de valor 

referente ao que é observável, ou seja, uma disciplina meramente dispensável. Se 

pensada no Ensino Médio, esta é uma realidade ainda mais próxima. Alguns 

colégios privados, inclusive, já baniram a disciplina do currículo desta modalidade 

de ensino, oferecendo espaço para disciplinas tidas como mais importantes, para a 

formação do sujeito e para sua preparação para o vestibular ou ENEM. Pudemos 

traçar neste estudo dois paralelos: De um lado, a partir da pesquisa realizada, 

como aulas estruturadas num paradigma que visa não só a educação do físico, 

mas a evolução do sujeito integral e complexo pode mudar esta visão distorcida 

que é realidade no contexto escolar, e como isto pode mudar a concepção pautada 

num modelo de ensino em que o estudante não é visto como o sujeito integral, que 

se movimenta intencionalmente cujo movimento é representado apenas por 

cinergias biologicamente definidas.  

Os sujeitos desta entrevista foram estudantes concluintes do ensino 

médio, de uma instituição de ensino regular do município de Londrina. A primeira 

vista, já se podia fazer uma breve observação das características dos estudantes, 

ainda no período de co-direção das aulas. Estes apresentavam desinteresse, em 

todos os aspectos, inclusive com as práticas esportivas. O reflexo disto aparece 

nas respostas apresentadas no teste, em que a maioria se apresenta como 

indiferente às afirmativas apresentadas. Temos certa “liberdade” para afirmar que 

essa realidade acontece por conta da forma em que o processo ensino 

aprendizagem é conduzido. Se levarmos em conta, ainda, que são estudantes do 

ensino médio, que já passaram anos na escola vivenciando as mesmas 

experiências, isto se torna ainda mais relevante e preocupante. Podemos observar 

que esta mudança de concepção não teve abrangência total na turma, porém, pelo 

período curto de realização da pesquisa, podemos considerar como significativa a 

pesquisa para o campo de ensino da Educação Física no Ensino Médio. 

Percebemos que em todos os temas houve mudança na concepção dos 
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estudantes, alguns com maior relevância que os demais. O item que mais 

apresentou modificação foi o numero de estudantes que se posicionaram como 

indiferentes no teste. 

Para analise e comparação dos dados, tomamos como referencia os 

temas elencados para a construção do questionário. Apresentamos, desta forma, 

os temas escolhidos, as afirmações utilizadas para cada um deles e uma tabela 

comparando as respostas apresentadas no teste e no reteste, imputando destaque 

àquela que apresentou mudança mais significativa. De maneira ampla, podemos 

perceber com o estudo que a concepção que os estudantes tinham antes do inicio 

da pesquisa foi alterada nos dados pós-pesquisa.É importante lembrar que:  

1- Discordo totalmente, 2- Discordo parcialmente, 3- Indiferente, 4- Concordo 

parcialmente e 5- Concordo totalmente, representados nas tabelas por A-B-C-D-E. 

 

 TEMA: CONCEPÇÃO DA ÁREA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

A EDUCAÇÃO FÍSICA CONTRIBUI PARA QUE EU ME ENTENDA COMO 

SER HUMANO 

TESTE RETESTE 

A-2 A-0 

B-1 B-1 

C-6 C-2 

D-4 D-10 

E-1 E-2 

 

Na alternativa em destaque, pudemos observar o aumento do numero de 

seis estudantes que passaram a ver a disciplina como sendo importante para seu 

próprio entendimento enquanto ser humano. Isto acontece porque não só os 

procedimentos de ensino, mas o planejamento e a seleção de conteúdos  

conduziram o estudante a esta concepção. 
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A EDUCAÇÃO FÍSICA É IMPORTANTE PARA FORMAÇÃO DE CARÁTER 

TESTE RETESTE 

A-5 A-0 

B-2 B-1 

C-4 C-1 

D-3 D-10 

E-2 E-3 

 

O destaque aqui fica por conta das alternativas A e D. A afirmativa A nos 

apresenta que na situação do teste, cinco estudantes discordavam totalmente 

que a educação física é importante para a formação de caráter. Já no reteste, 

nenhum estudante preencheu esta opção, deixando claro o avanço dos 

mesmos em relação à concepção da área em relação à sua vida. Indo ao 

encontro disto, temos na questão D o aumento no numero de sete estudantes 

que concordam parcialmente com esta afirmação. Fica claro que, embora a 

ação docente para este estudo tenha acontecido em curto prazo, a atitude de 

mudar a forma como a educação física é ensinada na escola pode alterar o 

pensamento dos estudantes em relação a mesma, ainda que esta alteração 

não tenha alcançado abrangência total da turma. 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA É SOMENTE PARA PRÁTICAS ESPORTIVAS 

TESTE RETESTE 

A-3 A-8 

B-5 B-3 

C-1 C-1 

D-4 D-3 

E-2 E-0 
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No que diz respeito a prática da educação física, percebemos, como já 

era esperado, a Educação Física era vista somente como local para práticas 

esportivas. Observamos na questão A o aumento de cinco estudantes que 

passaram a discordar totalmente desta afirmativa. Além disso, no teste, dois 

estudantes se posicionaram concordando totalmente com isso, já no reteste esse 

numero caiu para zero.  

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA TEM MENOS IMPORTÂNCIA QUE AS DEMAIS 

DISCIPLINAS 

TESTE RETESTE 

A-2 A-7 

B-8 B-1 

C-3 C-3 

D-2 D-3 

E-0 E-1 

 

Nesta afirmativa, o estudante deveria posicionar-se de acordo com a 

relevância que a educação física tem em relação as demais disciplinas, de acordo 

com sua própria concepção. Aqui podemos observar que dois estudantes 

discordaram totalmente com tal afirmação, aumentando este numero para sete na 

ocasião do reteste. Porém, um estudante se posicionou concordando totalmente 

com isto, diferente do que havia acontecido no teste. Podemos atribuir a isto o fato 

de que nem todos aceitam a “mudança” que pode ocorrer na disciplina, já que 

estão habituados há anos com a mesma rotina. 
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A DISCIPLINA COLABORA COM MINHA PREPARAÇÃO PROFISSIONAL- 

ESTUDOS PARA O VESTIBULAR 

TESTE RETESTE 

A-3 A-2 

B-5 B-2 

C-3 C-2 

D-1 D-7 

E-2 E-2 

 

O vestibular é um assunto de grande relevância, quando lidamos com o 

ensino médio. No caso da turma entrevistada, terceiro ano, isto passa a ser ainda 

mais importante para os estudantes, já que diz respeito a seu futuro próximo. Nesta 

afirmativa, o teste nos apresentou um estudante que concordou parcialmente com 

o que foi colocado. Já no reteste, tivemos o aumento no numero de cinco 

estudantes que se posicionou da mesma maneira. 

 

 

 TEMA: RELAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE ENSINO COM O 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM  

 

O PROFESSOR DEVE PLANEJAR A AULA DE ACORDO COM A 

NECESSIDADE DO ESTUDANTE 

TESTE RETESTE 

A-1 A-0 

B-1 B-2 

C-6 C-2 

D-6 D-6 

E-1 E-5 
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Quando discutimos a ideia de aulas planejadas de acordo com a 

necessidade do estudante, é necessário que se entenda que não tratamos das 

necessidades epistemológicas apresentadas pelo sujeito, que já sabemos que 

existem e devem ser “supridas” pelo professor, a partir de situações problema que 

contribuam para tal suposição. A necessidade, por nós aqui destacada, diz respeito 

ao estudante tomar a decisão do que acontecerá na aula, de acordo com o que ele 

quer fazer.  

Na primeira situação, teste, seis estudantes apresentaram-se como 

indiferentes a esta questão, já no reteste, somente dois se posicionaram desta 

maneira. Destacamos também o numero de estudantes que se mostraram a favor do 

professor adotar esta postura. No inicio, tivemos somente um estudante que se 

posicionou como “concordo totalmente”. No reteste, este numero subiu para 5. 

Podemos entender fazendo uma comparação com o quadro 13 “é o estudante que 

deve decidir qual será o conteúdo da aula”. La podemos perceber que, como neste 

quadro, os estudantes também passaram a concordar com a afirmação posta. 

Entendemos que para o estudante a saída da zona de conforto não é algo favorável 

a si, que ele deixa de dominar determinada situação.  

 

CONSIGO APRENDER MUITAS COISAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

QUE SÃO RELACIONADAS À MATÉRIAS 

TESTE RETESTE 

A-1 A-1 

B-3 B-1 

C-6 C-0 

D-3 D-8 

E-2 E-6 

 

Mais uma vez, podemos destacar o numero de estudantes indiferentes 

que caiu significativamente. O fato destes estudantes se posicionarem desta 
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maneira nos da uma ideia de como eles pensavam sobre a disciplina, da mesma 

forma que o fato deste pensamento ter sido alterado permite que o leitor conclua que 

o estudo contribuiu para a área. Ainda neste pensamento, de alteração da 

concepção, observamos que o numero de três estudantes que concordavam 

parcialmente com esta afirmação foi para oito no reteste. Os estudantes 

conseguiram mobilizar conhecimentos de forma que tomaram a consciência de que 

há conteúdos a serem aprendidos na disciplina Educação Física. 

 

A AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE SER SOMENTE SOBRE A 

APTIDÃO FÍSICA DO ESTUDANTE 

TESTE RETESTE 

A-4 A-4 

B-2 B-8 

C-8 C-0 

D-1 D-3 

E-0 E-0 

 Quadro 8 

 

A AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DEVERIA ENFATIZAR ASPECTOS 

COGNITIVOS 

TESTE RETESTE 

A-1 A-2 

B-1 B-3 

C-6 C-3 

D-5 D-7 

E-3 E-0 
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A avaliação, não somente na Educação Física é ainda vista como um 

“bicho de sete cabeças” pelo estudante e, alguns professores, não sabem como 

avaliar e acaba por fazer desta, instrumento de coerção, ou como um método para 

oprimir o estudante, mostrar que detêm o poder. Isto fica claro nos quadros 

anteriores, quando questionados sobre o que especificamente deve ser avaliado na 

disciplina. Quando solicitado que respondessem sobre a aptidão física, dois 

estudantes discordavam desta colocação, e no reteste, este número foi para oito 

estudantes. Nesta mesma afirmação, oito estudantes se apresentaram indiferentes, 

numero este que caiu para zero no reteste. Para entender como o estudante 

compreende a questão da avaliação, foi solicitado que ele se posicionasse, em 

seguida, se o professor, ao avaliar, deve levar em conta os aspectos cognitivos da 

aprendizagem. Podemos destacar aqui o numero de estudantes que concordavam 

totalmente com esta afirmação. Tivemos no teste três sujeitos que se posicionaram 

desta maneira, porém, no pós teste, este numero foi para zero. Embora este seja um 

aspecto que pode ser visto como negativo, acreditamos que esta pequena “queda” 

no numero de estudantes favoráveis a isto aponta que eles puderam entender qual a 

direção da avaliação. Não só o físico, tampouco, não só o cognitivo, mas a práxis, a 

mobilização e a transição entre ambos. É importante destacar que a avaliação é 

uma consequência de todo projeto, e um não acontece sem o outro. 

 

 

 TEMA: CONTEÚDOS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

OS CONTEUDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA COLABORAM PARA MINHA 

VIDA FORA DA ESCOLA 

TESTE RETESTE 

A-2 A-1 

B-4 B-1 

C-3 C-0 
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D-2 D-5 

E-3 E-8 

 

 

 

OS CONTEUDOS APRENDIDOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA FAZEM PARTE 

DO MEU COTIDIANO 

TESTE RETESTE 

A-3 A-0 

B-2 B-2 

C-5 C-1 

D-5 D-4 

E-0 E-8 

 

 

 

EXISTE RELAÇÃO ENTRE OS CONTEUDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA E 

OS CONTEUDOS DAS DEMAIS DISCIPLINAS 

TESTE RETESTE 

A-1 A-0 

B-6 B-4 

C-5 C-1 

D-2 D-3 

E-1 E-7 

      

Destacamos aqui o numero de estudantes que se posicionaram como 

“concordo totalmente” para esta afirmação. Consideramos que ao planejar as 

aulas abordando o contexto do estudante, os conteúdos passam a ter sentido 

e significado para estes. É claro que este é um processo que deve ser 

construído ao longo da escolarização, e os resultados do teste/reteste, nos 
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apontam esta proposição. Mais uma vez fica em evidencia a importância do 

papel do professor, do seu comprometimento com o processo. Isto acarreta 

não só na formação escolar do estudante, mas, especialmente, na sua 

formação enquanto sujeito, ser humano. É na Educação Física, que o 

estudante pode fazer relação dos conteúdos de todas as disciplinas com o 

movimento, e, desta maneira, mobilizar os conhecimentos necessários para 

que se entenda como ser humano, mas o professor deve entender isto 

primeiramente e, acima de tudo, ter olhar crítico sobre a aprendizagem em 

Educação Física. Isto pode ser confirmado quando solicitado que os 

estudantes se posicionassem sobre a relação da educação física com as 

demais disciplinas. Destacamos nos resultados os estudantes que 

concordaram totalmente com a afirmação. No primeiro momento, observamos 

que o numero de estudantes foi de um, já no reteste, sete estudantes se 

posicionaram da maneira colocada.  

 

É O ESTUDANTE QUE DEVE DECIDIR QUAL SERÁ O CONTEUDO DA AULA 

TESTE RETESTE 

A-4 A-3 

B-4 B-4 

C-5 C-3 

D-2 D-3 

E-0 E-2 

 

 

 Como o professor deve selecionar os conteúdos que serão ensinados 

nas aulas? Muitos professores se sentem desorientados em relação a isto e com o 

passar do tempo acabam por deixar a “aula livre”, a disposição dos estudantes. 

Quando questionados neste aspecto, observamos nenhum estudante concordou 

com o que foi colocado e na ocasião do reteste, este número subiu para dois. Uma 

das características da turma pesquisada era justamente esta. Eles escolhiam o 
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conteúdo da aula antes da intervenção e, na maioria das vezes, o conteúdo 

selecionado era o futebol e somente parte da turma participava. Embora aspectos 

mais relevantes para a nossa pesquisa tenham sido alterados, observamos que este 

não foi bem quisto pela turma, fato que devido a mudança “radical” que aconteceu 

nos modelos de aula, o que fez com o que estes estudantes perdessem o “poder” de 

decidir como as mesmas aconteceriam. Não diria aqui como este hábito pode ser 

superado, pois, defendemos a ideia de que esta prática só se torna rotina quando o 

professor deixa espaço para isto, portanto, erradicar isto depende de fato do 

professor. 

 

CONSIGO PERCEBER O CONJUNTO DE CONTEUDOS ESPECIFICOS DA 

MATÉRIA EDUCAÇÃO FÍSICA 

TESTE RETESTE 

A-3 A-1 

B-2 B-6 

C-5 C-1 

D-3 D-6 

E-1 E-1 

 

 

 

CONSIGO PERCEBER A SEQUENCIA DE CONTEUDOS ESPECÍFICOS 

DA MATÉRIA EDUCAÇÃO FÍSICA 

TESTE RETESTE 

A-0 A-1 

B-2 B-5 

C-9 C-2 

D-4 D-6 

E-0 E-1 
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Nas duas afirmações sobre os conteúdos e as sequencias de conteúdos 

específicos da disciplina, o destaque mais uma vez fica para os “indiferentes”. Como 

esta foi uma resposta muito presente no teste, é necessário irmos mais radicalmente 

a esta questão. Recorremos a etimologia da palavra indiferença.  

Ausência de interesse. Falta de consideração: indiferença pelos sentimentos alheios. 

Sentimento de apatia ou incapacidade para responder quaisquer atividades 

estimulantes. 

O fato de muitos posicionamentos “indiferentes” nos aponta uma questão 

preocupante nas escolas. A falta de interesse, o desprezo por questões de grande 

relevância para a vida deste mesmo estudante, que se apresenta displicente. 

Quando destacamos a diminuição do numero de sujeitos que optaram por se 

posicionar desta maneira, entendemos como positivo o estudo, pois, aponta que os 

indivíduos passam a deixar de lado essa passividade e começam a demonstrar 

interesse, não só pelas aulas, mas, pelo que as aulas podem lhes contribuir. 

Novamente, ainda que nos pareça redundante, o papel do professor deve ser 

evidenciado. No estudo, o numero de aulas utilizadas foi irrisório para se alcançar 

grandes resultados, embora discretamente eles tenham acontecido. Se o docente, 

que acompanha a turma durante todo o ano se propõe repensar sua atuação, ele vai 

conseguir alcançar o objetivo da docência. É certo que isto não vai acontecer do dia 

pra noite, é algo que demanda tempo, paciência, empenho e dedicação.  

 

 

 TEMA: CARACTERÍSTICAS DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

AS AULAS DEVEM SER SOMENTE TEÓRICAS 

TESTE RETESTE 

A-10 A-9 

B-2 B-4 

C-1 C-0 
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D-1 D-2 

E-0 E-1 

 

 

AS AULAS DEVEM SER SOMENTE PRÁTICAS 

TESTE RETESTE 

A-6 A-6 

B-2 B-5 

C-2 C-1 

D-1 D-1 

E-4 E-1 

 

 

AS AULAS DEVEM SER TEÓRICO PRÁTICAS 

TESTE RETESTE 

A-1 A-1 

B-0 B-3 

C-4 C-2 

D-6 D-1 

E-4 E-8 

  

 

Optamos por analisar em conjunto os três quadros por abordarem o 

mesmo assunto, além da relação entre todos. 

No primeiro quadro, no que diz respeito as aulas serem somente teóricas, notamos 

pouca diferença entre as respostas do teste e as do reteste, não tendo, desta 

maneira, um aspecto especial a ser destacado. No quadro que apresenta o 
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posicionamento dos sujeitos sobre as aulas serem somente práticas, apontamos 

destaque para as afirmativas B e E. Dois estudantes discordavam disto, enquanto no 

reteste, este número foi de cinco estudantes;  

Os que concordavam que as aulas deveriam ser somente práticas no teste eram 

quatro estudantes, já no reteste, somente um se colocou desta maneira. Finalmente, 

no terceiro quadro, o destaque fica a cargo da questão E, ou, sujeitos que 

concordam totalmente com a questão, que dobrou na situação do reteste, passando 

de quatro para oito estudantes. Assim como na avaliação, os estudantes foram 

capazes de compreender que a disciplina não pode cair em nenhum dos extremos: 

Não só a prática, não só a teoria, antes, as aulas teórico práticas seriam ideais para 

garantir a aprendizagem. É importante destacar que, consideramos como prática 

toda a ação que contribui para que o estudante possa mobilizar saberes e construir 

conhecimentos.  

 

A AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE SER LIVRE 

TESTE RETESTE 

A-1 A-2 

B-3 B-4 

C-6 C-0 

D-2 D-6 

E-2 E-3 

  

Por fim, apresentamos a ideia de aula livre na Educação Física e 

novamente o destaque para os informantes “indiferentes”. A concepção de que 

existe aula livre é algo que foi tomando corpo na escola e vemos hoje como uma 

prática comum. Em nossa linha de raciocínio, defendemos que se é livre, não é aula, 

já que não há elementos do processo ensino aprendizagem implícitos naquela ação, 

que pode ser nomeada como lazer, recreação ou atividade somente. O fazer pelo 

fazer. No caso deste estudo, seis estudantes apresentavam indiferença em relação 
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a isto no inicio da intervenção. Já ao término do estágio, quando novamente 

interrogados, nenhum estudante se manifestou desta maneira. Isto aconteceu por 

conta das estratégias de ensino adotadas, que englobaram os assuntos que eles 

gostavam, mas sem deixar com que eles somente praticassem, antes, colaborando 

para que estes elementos fizessem sentido e significado para si, para sua formação 

e para a ressignificação sobre a concepção da área. 
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CONCLUSÃO 

 

Os resultados apresentados neste estudo nos mostram a direção que 

pode e deve ser seguido para o ensino na área da Educação Física. Vimos que 

mesmo dispondo de tempo limitado para a realização da pesquisa, a mesma pode 

contribuir para que o objetivo deste estudo fosse cumprido, ou seja, a concepção 

que os estudantes possuíam antes do período de intervenção foi alterada.  

 A Educação Física é uma matéria escolar responsável pelo ensino de 

saberes e deve ser entendida como tal. O primeiro a acreditar e “abraçar esta causa” 

deve ser o professor. Deve ficar claro que não atribuímos ao professor o papel de 

herói ou salvador, que consegue num estalo de dedos aquilo que quer, mas é ele 

quem conduz o estudante a repensar e alterar seu pensamento sobre a área. 

Porém, isto só pode acontecer de fato quando o professor entende que a disciplina 

tem a mesma importância que as outras disciplinas inseridas no currículo. 

O período do estágio foi indispensável para a realização deste, pois, além 

de ter sido campo de pesquisa, possibilitou o entendimento a oportunidade de 

vivenciar como é exercer a docência. 

Embora a formação inicial contribua para a construção dos 

conhecimentos necessários para esta ação, o futuro profissional, e afirmo isto 

assumindo esta posição, sente insegurança em relação ao que vai encontrar na 

escola e como se posicionar mediante a isto. Desta maneira, o estágio é essencial 

para o primeiro contato com a escola, ainda que não seja o professor da turma. 

Ainda assim, poucos destes estudantes tomam consciência disto e acabam 

passando por esta fase apenas como uma etapa obrigatória para a sua formação.   

O ensino médio é a etapa final da educação básica, no qual muitos 

adolescentes ainda não decidiram qual rumo seguir. O foco na profissionalização, na 

carreira acadêmica é altamente visada, e por conta disto, a educação física acaba 

por ser reduzida, esquecida e descaracterizada por não pertencer ao contexto do 

vestibular, ou ainda, por não ter algo para ensinar, como muitos afirmam.  
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 A realização desta pesquisa no campo do estágio permitiu aos estudantes 

informantes que pudessem compreender e fazer estas relações, percebendo assim 

a importância da disciplina, além de propiciar consciência critica ao 

estagiário/pesquisador, no ato de planejar, ensinar e como isto influencia a quem ele 

está ensinando.  

A prática transformadora se fez presente e foi a ação que norteou a 

construção deste estudo, nos permitindo estabelecer uma relação de práxis entre o 

levantamento teórico enfatizado em nosso estudo e as estratégias de ensino 

classificadas para que as aulas fossem ministradas. Os resultados apresentados nos 

apontam que a Educação Física pode compreender o sujeito como propõe Morin 

(2001), visto e entendido na sua totalidade e, ainda, que o professor pode 

ressignificar a concepção dos seus estudantes em relação ao que está posto no 

cotidiano das escolas. Quando o docente busca esta transformação, a partir de 

modelos de ensino e pressupostos teóricos que fundamentem sua ação em 

estratégias que não se limitem a levar o estudante a reproduzir gestos, a Educação 

acontece de fato, como podemos constatar no estudo realizado. 

Concluimos, portanto, que para todas estas questões, temos princípios 

teóricos que norteiam o estudante, futuro docente, bem como a colaboração do 

curso para que o estudo fosse realizado. A formação inicial e as atividades que a 

envolvem são de grande importância para que o estudante possa entender –se 

como ser humano, antes de entender-se como professor, permitindo que ele 

entenda o papel da educação física, ressignifique sua própria concepção sobre a 

área e, a partir desta emancipação, ele possa contribuir que os sujeitos na escola 

também repensem esta questão e tornem-se sujeitos ativos da educação, criando, 

mobilizando e reelaborando seus conhecimentos sobre si mesmo, sobre o mundo e 

sobre o seu contexto social.  
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APENDICE A- Delineamentos para o questionário 

 

 Concepção da área; 

A educação física contribui para que eu me entenda como ser humano 

A educação física é importante para formação de caráter 

A educação física contribui para que eu tenha aprendizagem significativa 

A educação física é somente para praticas esportivas 

A educação física não contribui em nada para os meus estudos 

A educação física não tem a mesma importância das demais disciplinas 

A educação física não é importante pois não está no vestibular 

 

 Conteúdos de ensino; 

Os conteúdos da educação física colaboram para minha vida fora da escola 

Os conteúdos da educação física contribuem que eu entenda os conteúdos das 

demais disciplinas 

Os conteúdos são bem entendidos e assimilados; 

Os conteúdos da educação física fazem parte do meu cotidiano 

Os conteúdos são importantes para minha formação. 

O conteúdo da aula deve ser escolhido pelo estudante 
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 Características das aulas/ Relação dos procedimentos de ensino com o 

processo de aprendizagem; 

As aulas são adequadas de acordo com o conteúdo ensinado 

As aulas devem ser somente teóricas 

As aulas devem ser somente praticas 

As aulas devem ser teórico-práticas 

As aulas são para descarregar o estresse das demais disciplinas  

As aulas são exclusivas para a prática de algum esporte 

As aulas de educação física devem ser elaboradas de acordo com o interesse do 

estudante 

A aula de educação física deve ser livre 

As aulas são um meio de construir conhecimentos de acordo com o conteúdo 

ensinado 

É possível fazer relação de diversas disciplinas com as aulas de educação física; 

As aulas contribuem para que eu tenha novos conhecimentos 
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APENDICE B:  

 

PLANO DE ENSINO 

 

OBJETIVOS 

 Favorecer ao estudante que se entenda como ser humano inserido na 

sociedade, que se movimenta intencionalmente e que, a partir desse movimentar-se, 

ele toma consciência de suas ações.  

 

CONTEÚDOS  

 Para a seleção de conteúdos, é necessário ter bem definido o que o professor 

espera dos seus estudantes e como ele quer alcançar tais objetivos. Para tanto, é 

preciso pautar- se em um modelo de ensino que norteie sua ação docente, além de 

sua visão de mundo, homem, sociedade, escola e ensino aprendizagem, como é 

apresentado por Mizukami(1986). É preciso ressaltar que o objetivo deste plano é 

construir modelos de aula que fujam do paradigma da racionalidade técnica, em que 

o indivíduo somente reproduz gestos técnicos.  

 Para a construção deste, é levado em conta o contexto da escola e dos 

estudantes, as características da turma – terceiro ano do Ensino Médio – e os 

conteúdos estruturantes componentes do planejamento anual da professora da 

turma. Dessa forma, a seleção de conteúdos segue desta maneira: 

 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O movimento e o Esporte 

 

Objetivo: Conhecer o esporte coletivo/individual e entende-lo como fenômeno 

culturalmente construído, estudando e vivenciando algumas modalidades. 

 

Modalidades: Voleibol, Handebol, Tênis de mesa; 



60 
 

 

 
 

 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O movimento e a Saúde 

 

Objetivo: Possibilitar ao estudante a compreensão sobre as dimensões corporais, a 

prática de exercícios físicos regulares, e o uso de alguns tipos de medicamentos e 

anabolizantes, de forma que estes conhecimentos favoreçam que, em suas 

atividades cotidianas, seja promovida uma melhoria na qualidade de vida. 

  

Assuntos a serem ensinados:  

Consumo de calorias e frequência cardíaca; 

Resistencia cardiorrespiratória/Ginástica de Academia; 

Corpolatria; 

- Influencia da mídia no corpo, valorização de padrões de estética, a indústria da 

beleza, origem e história do corpo. 

 

PROCESSOS AVALIATIVOS 

 A educação física deve ser entendida como área de conhecimento. Ora, se no 

processo de avaliação o valor numérico não deve ser priorizado, tampouco o 

movimento – aqui apresentado como movimento técnico, repetitivo, pautado na 

racionalidade técnica – deve ser o foco nas aulas. Entendemos o movimento 

intencional do homem, em sua totalidade e complexidade como fundamentais para a 

discussão sobre qualquer conteúdo apresentado, ou seja, a corporeidade e não o 

gesto corporal somente. Como já dito anteriormente, a avaliação é parte integrante 

do processo ensino aprendizagem, portanto, a avaliação não deve fugir do contexto 

escolar, dos modelos de ensino e dos processos pedagógicos adotados pela escola. 

De acordo com os PCN’S,  

“A visão legal, quando confrontada com a realidade do ensino da 

educação física, apresenta-nos um paradoxo: a nossa pratica 

pedagógica em pouco tem contribuído para a compreensão dos 
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fundamentos, para o desenvolvimento da habilidade de aprender ou 

sequer da formação ética. (BRASIL, 2000)” 

 

Palma, at al(2008, p. 208) apontam que o foco ao avaliar em educação física deve 

estar voltado a verificar se os estudantes: 

 Construíram, reconstruíram, e reelaboraram os conhecimentos; 

 Promoveram interação entre o fazer e o saber fazer, seus efeitos, 

relações e coordenações; 

 Analisaram, refletiram e abstraíram sobre seu corpo, percebendo-se 

corpo, corpo possível e em movimento; 

 

Pautados nos autores apresentados, portanto, propõe-se um processo de avaliação 

que possibilite a formação autônoma do sujeito integral, para que se entenda como 

sujeito inserido em um contexto social, sujeito esse que reflita, se aproprie do mundo 

e aja sobre ele, tendo postura crítica e autônoma diante a seus conflitos. Em linhas 

gerais, que o mesmo seja capaz de mobilizar os conhecimentos escolares e fazer 

relação dos mesmos com situações do cotidianos, fazendo assim o processo ensino 

aprendizagem sentido e significado ao processo educacional. 

As formas de avaliação serão observações e relatórios.  
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Plano de aula nº 01 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O movimento e o Esporte 

Assunto da aula: Caracterização e história do Tênis de Mesa 

Objetivos: Conhecer a história, as características e as regras do tênis de mesa  

Materiais: Mesa de tênis, raquete, bola. 

 

Desenvolvimento da aula: Iniciar a aula partindo do que os estudantes já sabem 

sobre o assunto tênis de mesa (levando em conta que é uma prática muito comum e 

frequente entre a turma).  

A partir deste dialogo, será apresentado a origem e a historia do tênis de mesa para 

a turma pelos professores, enfatizando seus principais aspectos, como a chegada 

no Brasil e sua inserção nos jogos olímpicos; 

Para explicar as regras, será comparada a forma como o esporte é praticado 

oficialmente e como ele é jogado por eles na escola, e, em seguida, faremos a 

vivencia prática do esporte; 
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Plano de aula nº 02 

Bloco/ Eixo de Conhecimento: O movimento e o Esporte 

Assunto da aula: Fundamentos do tênis de mesa 

Objetivos: Conhecer os fundamentos  do tênis de mesa 

 

Desenvolvimento da aula: Em sala de aula, o assunto da aula será apresentado ao 

estudante. Questionaremos para que exponham o que ja sabem sobre o assunto. É 

importante frisar que este esporte é uma prática comum na escola, mas os 

estudantes não conhecem as regras. 

Feito esta primeira intervenção na sala, os estudantes serão encaminhados para a 

área externa onde encontram-se as mesas de tênis. La, ainda discutindo sobre o 

assunto, será solicitado que eles apontem de que maneira eles jogam.  

Num segundo momento da aula, faremos uma pequena competição entre os 

estudantes. Eles vão disputar entre si jogando da maneira que eles estão habituados 

e depois, da maneira como foi estudado, com o objetivo de comparar e entender as 

diferenças, além de observar se os estudantes compreenderam o que foi ensinado.  
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 Plano de aula: nº03  

Bloco/ Eixo: O movimento e o Esporte 

Assunto da aula: Tenis de mesa 

Objetivos: Conhecer formas diferentes de praticar o esporte  

 

Desenvolvimento da aula: A aula terá inicio a partir do trabalho solicitado para os 

estudantes na aula anterior. Cada dupla ou trio deverá expor à sala o que eles 

trouxeram. Feito isto, a turma será direcionada para as mesas de tênis, para fazer a 

vivencia prática dos mesmos trabalhos. 

 Num segundo momento, a turma será encaminhada para a quadra poliesportiva e 

adaptaremos o tênis de mesa para a quadra. A rede de vôlei será colocada ao 

contrário. Na primeira tentativa, eles irão jogar o tênis, com as mesmas regras da 

mesa, mas com as mãos (sem raquete) Usando a bola de vôlei, e, em seguida, a 

bolinha do tênis de mesa. As regras serão construídas com os estudantes durante o 

jogo. 
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Plano de aula nº 04-05-06 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O movimento e o Esporte  

Assunto das aula: Caracterização de esporte 

Objetivos: Caracterizar Esporte; 

Compreender o que é esporte 

Relacionar o esporte com  outros fatores, (saúde, mídia)  identificando seus 

aspectos positivos e negativos. 

 Obs.: Este plano abrange 3 aulas.  

 

Na primeira aula, objetivamos entender primeiramente o que o estudante entende 

sobre esporte. Elencamos como estratégia traçar um mapa conceitual, que será feito 

em sala de aula, na lousa, da seguinte maneira: 

Os estudantes serão questionados sobre “O QUE É ESPORTE?”. A Partir disto, eles 

devem expor suas respostas sobre o assunto. As mesmas serão escritas no quadro 

e delas vamos compor o nosso debate sobre o tema. Devemos nos atentar a alguns 

aspectos relacionados ao esporte que são importantes para a compreensão do 

conteúdo por parte dos estudantes.  

 Esporte Olímpico e não Olímpico 

 Esporte Coletivo 

 Esporte Individual 

Ao final da aula, solicitaremos que os estudantes façam uma cópia das palavras que 

surgiram no quadro e nos apresentem uma síntese na próxima aula. 

 

Aula 2:  Será abordado nesta aula a questão “Esporte e Mídia” 

Para que a aula aconteça, é importante que os estudantes tenham definido o que é 

esporte. Por conta disto, uma breve retomada sobre a aula anterior deverá ser feita 

utilizando o material que solicitamos que eles fizessem em casa.  

 Levando em conta que os estudantes já tem definido o que é esporte,  a 

proposta é novamente estabelecer um dialogo em forma de debate para que os 

estudantes compreendam e reflitam sobre o assunto. Destacamos alguns aspectos 

a ser abordados nas aulas:  
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Como a mídia influencia o Esporte? 

A mídia é favorável a todos os esportes? 

Relação Esporte e Esporte Escolar; 

É das aulas de Educação Física que devem surgir novos talentos? 

 

 

 

 

Texto referência para a construção desta aula: 

http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/documentos/op/em/educacaofisica/2010-

08/op-em-ef-10.pdf 

 

 

Terceira aula do Bloco: Esporte e Saude 

Para fechar ou não este bloco de aulas, a ênfase nesta será a saúde e o esporte. 

Optamos por deixa-la como ultima para que os estudantes pudessem relacionar este 

assunto com o que compreenderam na aula anterior.  

 Mais uma vez a situação de dialogo debate vai ser o ponto de partida para o 

desenvolvimento da aula. A questão norteadora para os estudantes será: “Esporte é 

Saúde”.  

Após a discussão, apresentaremos algumas imagens que mostram que esporte e 

saúde não são sinônimos, embora muitos acreditem nisso. 

Fraturas, tempo exagerado de treinos, disfunções alimentares, dopping são 

assuntos que servirão de referencia para estruturarmos o debate. 

Para avaliar a compreensão do estudante sobre este bloco de aulas, eles devem 

fazer ao final da aula um texto abordando o que estudamos nas três ultimas aulas.  

Caso não haja tempo hábil pra isso, este trabalho deverá ser feito em casa e 

entregue na próxima aula. 
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Plano de aula nº 07 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e o Esporte 

Assunto da aula: História, origem e evolução do Handebol 

Objetivos: Conhecer a história e origem do handebol 

Compreender as mudanças que já aconteceram no handebol 

 

A partir do que foi ensinado nas aulas anteriores, vamos primeiramente caracterizar 

com estudantes, de forma breve, o esporte (tipo, como é praticado, objetivos.) 

 Em seguida, entregaremos para a turma um pequeno texto com a história e 

origem do handebol. A partir da leitura, discutiremos (ainda em sala) a evolução do 

handebol- como era jogado, como era a bola, numero de jogadores, etc- traçando 

um paralelo com a maneira como o esporte é jogado por eles na escola. Após a 

discussão, iremos para a vivencia prática do esporte. 

 

 

Texto de apoio: Origem do Handebol 

O handebol é um esporte coletivo que foi criado pelo professor alemão 

Karl Schelenz, no ano de 1919. Após ter as regras publicadas pela 

Federação Alemã de Ginástica, o esporte começou a ser praticado de 

forma competitiva em países como, por exemplo, Áustria, Suíça e 

Alemanha. 

Nesta fase inicial, as partidas de handebol eram realizadas em 

campos gramados parecidos com de futebol. Assim como no futebol 

de campo, cada equipe de handebol era composta por onze 

jogadores. 

 

No ano de 1925, foi realizada a primeira partida internacional de 

http://www.suapesquisa.com/paises/austria
http://www.suapesquisa.com/paises/suica
http://www.suapesquisa.com/futebol
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handebol, entre as equipes da Alemanha e da Áustria. Os austríacos 

levaram a melhor, vencendo os alemães por 6 a 3. 

 

Fatos importantes da história do handebol: 

 

- Em 1934, o COI (Comitê Olímpico Internacional) inclui o handebol 

como esporte Olímpico. 

 

- Nas Olimpíadas de Berlim (1936), seis países disputaram a medalha 

de ouro. Foi a estréia do esporte em Jogos Olímpicos. A Alemanha 

tornou-se campeã, após derrotar a Áustria por 10 a 6. 

 

- Em 1938, foi disputado, na Alemanha, o primeiro campeonato 

mundial de handebol. 

 

- Em 18 de julho de 1946, foi fundada a IHF (International Handball 

Federation), atualmente com sede na cidade de Basiléia (Suíça). 

 

- No ano de 1966, os jogos de handebol em campo gramado foram 

descontinuados, passando o esporte ser realizado somente em salão. 

 

- Após um período sem participação, o esporte volta a fazer parte das 

Olimpíadas nos Jogos Olímpicos de Montreal, em 1976. Porém, com 

regras reformuladas e partidas disputadas em quadra. 

 

- Atualmente o esporte é praticado em 183 países, envolvendo mais 

de um milhão de equipes e trinta milhões de profissionais (jogadores, 

treinadores e outros profissionais do esporte). 

 

 

http://www.suapesquisa.com/olimpiadas
http://www.suapesquisa.com/cidadesdomundo/montreal_canada.htm
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Plano de aula nº 08  

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e o Esporte 

Assunto da Aula: Regras 

Objetivos: Conhecer as regras básicas do Handebol 

 Compreender quais os elementos da corporeidade estão presentes durante a 

prática do esporte ; 

 Desenvolvimento da aula: Em sala de aula, o assunto será apresentado para 

os estudantes. Em seguida, iremos para a quadra fazer a prática do esporte.  

 Dispostos em equipes, será proposto para os estudantes um jogo de bola 

queimada, que será realizado no primeiro momento da maneira tradicional. Ao sinal 

do professor, eles devem parar e novas regras serão adicionadas ao jogo. As regras 

serão as mesmas do handebol.  

A bola deverá passar pela mão do maior numero de integrantes antes de ser 

lançada; 

O estudante não poderá ficar mais de 3 segundo de posse da bola; 

Quando a bola sair do espaço do jogo, deverá ser cobrada na lateral, com o 

pé sobre a linha; 

Depois do jogo, nos reuniremos com os estudantes e vamos discutir sobre o que 

eles fizeram, em seguida, eles irão para a prática do esporte. Para isso, iremos 

variar os tipos de bola, para que eles possam diferenciar a força e velocidade 

empregadas a cada uma delas. (Este jogo será feito brevemente, para que os 

estudantes possam compreender que durante a prática de qualquer esporte, vários 

aspectos estão envolvidos. porém, não será a ênfase da aula para que não haja 

fuga do que foi planejado). Uma pequena discussão será feita para que os 

estudantes possam verbalizar e para que possamos avaliar como eles entenderam 

esta parte da aula. *Caso haja tempo hábil, os estudantes irão jogar o handebol, 

agora com as regras que eles aprenderam e com a bola oficial.  
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Plano de aula nº 09 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e o Esporte 

Assunto da aula: Caracterização, regras e fundamentos do Voleibol 

Objetivos: Conhecer e Caracterizar o Voleibol 

  Compreender as regras e fundamentos do voleibol 

  

Desenvolvimento da aula: No primeiro momento, em sala de aula, iremos 

juntamente com os estudantes caracterizar o voleibol (Como foi feito no handebol: 

tipo, como é jogado, objetivo, olímpico, não olímpico, etc.); 

 Em seguida, apresentaremos as principais regras e fundamentos do esporte, 

comparando com a maneira como ele é jogado na escola.  

Antes de irmos para a vivencia práticas, será proposta uma breve discussão sobre o 

voleibol na mídia e o espaço e crescimento que o mesmo teve nos últimos anos. 

Ele é tão divulgado quanto o futebol, mesmo tendo diversos títulos 

Algumas pessoas afirmam que o futebol deixou de ser o país do futebol, você 

concorda com tal afirmação? 

 

Em seguida, iremos para a quadra e faremos a prática do esporte, levando 

em consideração as regras e fundamentos ensinados na sala de aula. 
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Plano de aula nº 10 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e o Esporte 

Assunto da aula: Voleibol- Sistemas táticos, vôlei de praia e vôlei de quadra 

 

Objetivos: Conhecer os sistemas táticos 

 Identificar e entender as características do vôlei de quadra e vôlei de areia  

 

Desenvolvimento da aula: Em sala, apresentaremos os sistemas táticos para os 

estudantes e, em seguida, vamos até a quadra. La, os questionaremos sobre as 

diferenças entre os vôlei de quadra e o vôlei de areia. 

 Feitas as comparações, iremos dividir a quadra em duas e formaremos quatro 

equipes. O objetivo é jogar, com o numero de jogadores da quadra, o vôlei com as 

regras do esporte realizado na areia. Em seguida, dois jogadores (numero dos 

competidores do esporte de areia) devem jogar contra outros dois, utilizando o 

espaço e regras do vôlei de quadra. O objetivo é que eles entendam e diferenciem o 

espaço, a regra e quais as táticas terão de utilizar em cada um dos jogos, além de 

estabelecerem relação entre as estratégias de ambos os esportes. 
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Plano de aula nº 11 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e a Saúde 

Assunto da aula: Significado de corpo e Significado de Corpolatria 

 

Objetivos: Entender o que é corpo 

Entender o que é corpolatria 

Estabelecer relações entre corpo e corpolatria e como um pode influenciar o outro 

          

Desenvolvimento da aula: Primeiramente, os alunos serão questionados sobre o que 

é corpo. Ao identificarmos a concepção que eles possuem sobre este aspecto, 

faremos um breve resumo sobre o corpo ao longo da história, para que eles possam 

compreender os diferentes padrões que já foram impostos.  

Em seguida, vamos caracterizar o que é corpolatria, visando fazer relação com o 

que já foi dito sobre corpo. 

Num segundo momento da aula (Caso haja tempo após a discussão), faremos uma 

dinâmica em sala, utilizando um pequeno espelho, que ficara escondido em uma 

caixa, de modo que ninguém veja. O professor, então, dirá ao estudante que na 

caixa há uma foto, e que ele deverá ir a frente, olhar a foto e fazer um comentário, 

apontando qualidades e defeitos daquele pessoa.  

A aula será encerrada apontando ao estudante que o cuidado com o corpo é sim 

importante, mas que, quando passa a ser algo exagerado e os defeitos estéticos que 

ele ve em si são maiores que as qualidades, ele pode sofrer consequencias, 

prejudicando a si e a sua saúde.  
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Plano de aula nº 12 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e a Saúde 

Assunto da aula: Relação corpo-mídia 

 Índices de composição corporal  

Objetivos: Compreender como a mídia influencia o corpo e as consequências 

decorrentes disto 

 

Desenvolvimento da aula: A proposta é iniciar a aula fazendo um “bate papo” 

informal com os estudantes, a respeito do que vai ser ensinado, conduzindo-os a 

aprofundarem a discussão. A abordagem da discussão deve englobar os seguintes 

aspectos:  

  

Cirurgias plásticas 

Padrão de Estética 

Existe beleza perfeita? 

Distúrbios alimentares 

Este é um fator que se restringe a mulheres?  

 

Após a discussão, apresentaremos (em Power Point) com imagens e textos sobre a 

indústria do corpo, além de depoimentos de jovens em relação a doenças como 

anorexia e bulimia. 

Será solicitado aos estudantes que façam uma pesquisa sobre distúrbios 

alimentares para ser entregue na próxima aula. 

 

Apresentação dos Slides desta aula:  Aula Saude.pptx-  

 

 

 

Aula%20Saude.pptx
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Plano de aula nº 13 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e a Saúde 

Assunto da aula: Frequencia Cardíaca e IMC 

Objetivos: Compreender o que é e como medir a frequência Cardíaca e o IMC 

Desenvolvimento da Aula: Inicialmente, com auxilio de recurso visual (apresentação 

em power point, cedido pela professora da turma) apresentaremos o conteúdo para 

a turma, ensinando como é feita a medida das frequências cardíacas:  

 FCM (Frequencia Cardiaca Maxima)  

 FC Basal 

 FC de reserva  

 FC de repouso 

Após esta explicação, partiremos para o segundo assunto da aula, que é o IMC. A 

partir do recurso visual que foi cedido pela professora, explicaremos o que é IMC e 

pra que serve este valor. Nesta aula, levaremos para a sala uma balança para que 

todos possam se pesar e medir. Com os números em mãos, eles deverão 

estabelecer uma dinâmica na sala de modo que cada um meça o IMC e a FCM de 

um outro amigo da turma.  

Solicitar aos estudantes que, para próxima aula, meçam em casa a Frequencia 

Cardíaca Basal. 

 

 

Material de Apoio:  

A frequência cardíaca basal é a frequência cardíaca mensura em completo repouso, 
logo após acordar pela manhã e deve ser tomada em decúbito dorso-horizontal 
(deitado de costas). No esporte esta variável fisiológica pode dar pistas sobre a 
qualidade da recuperação pós treino. 

A frequência cardíaca de repouso é a frequência cardíaca mensurada em um 
indivíduo em repouso (de pelo menos 5 minutos), deitado, mas acordado, sem ter se 
exercitado antes. Nestas condições a frequência cardíaca é de aproximadamente 60 
a 80 batimentos por minuto. 
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A frequência cardíaca de reserva é a difirença entre a frequencia cardíaca máxima e 
a frequência cardíaca de repouso 
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Plano de aula nº 14 

Bloco/Eixo de Conhecimento: O Movimento e a Saúde 

Assunto da aula: Frequencia Cardíaca 

Objetivos: Entender as diferentes frequências cardíacas.  

  Identificar  

Desenvolvimento da aula: Para esta aula, utilizaremos todos os conteúdos 

estudados. Na sala de aula, será solicitado que cada estudante informe a sua 

frequência cardíaca basal. Em seguida, ainda na sala, faremos a medição da 

frequência em repouso, que deverá ser anotada em um papel (Cada qual com o 

seu).  

Na segunda etapa da aula, os estudantes irão fazer algumas práticas para que 

possam identificar a sua FCM e em qual atividade seu organismo exige maior 

esforço para tal. As atividades serão distribuídas da seguinte maneira: 

 Partidas de tênis de mesa; 

 Jogo de Handebol   

 Jogo de Futebol 

 Jogo de Voleibol 

Ao fim das atividades em cada um dos esporte, eles deverão fazer a medição da 

frequência, para que possam ser comparadas no término da aula.  
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Plano de aula nº 15:  

Bloco/eixo de conhecimento: O Movimento e a saúde 

Assunto da aula: Ginástica Laboral 

 

Objetivo : Compreender os benefícios da ginástica laboral. 

 

Desenvolvimento da aula : A  Primeira parte da aula será teórica, na qual será 

ensinado o que os movimentos repetitivos no trabalho podem causar. Discutiremos 

sobre os efeitos do alongamento e o benefício da ginástica laboral.  

Na segunda parte da aula, em grupos, os alunos escolherão profissões e discutirão 

sobre quais os possíveis exercícios preveniriam doenças do trabalho. Cada grupo 

apresentará para o restante da turma a série de exercícios criada e explicará o 

porquê da escolha destes exercícios.   
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ANEXOS 
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ANEXO 1: Questionário  

 

As questões devem      ser respondidas de acordo com sua 

opinião sobre cada afirmação, considerando que: 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Indiferente 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo Totalmente 

 

 

 1 2 3 4 5 

A educação física contribui para que eu me entenda como ser humano      

A educação física é importante para formação de caráter      

A educação física é somente para praticas esportivas      

Os conteúdos da educação física colaboram para minha vida fora da 

escola; 

     

A disciplina colabora com a minha preparação profissional – estudos para o 
vestibular 

     

Os conteúdos aprendidos na educação física fazem parte do meu cotidiano      

Existe relação entre os conteúdos da educação física e os conteúdos das 
demais disciplinas 

     

É o estudante que deve decidir qual será o assunto/conteúdo da aula      

As aulas devem ser somente teóricas      

As aulas devem ser somente práticas      

As aulas devem ser teórico- praticas      

Consigo aprender muitas coisas nas aulas de Educação Física que são 
relacionadas à matéria 

     

O professor deve planejar as aulas de acordo com a necessidade do 
estudante 

     

A aula de educação física deve ser livre      

Educação física tem menos importância que as demais disciplinas      

As aulas de educação física deveriam ser substituídas por disciplinas que 
estão inseridas no vestibular. 

     

Consigo perceber o conjunto de conteúdos específicos da matéria 
Educação Física 

     

Consigo perceber a sequencia de conteúdos específicos da matéria 
Educação Física 

     

A avaliação em Educação Física deveria ser somente sobre a aptidão física 
do estudante 

     

A avaliação em Educação Física deveria enfatizar aspectos cognitivos      
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ANEXO 2: Plano de ensino da prof
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essora de turma 
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